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Jíoeeacio
Esse poeta bregeiro

Que ã cidade de Florença
Deu gloria immortal e immenSu,

Que hoje corre o mundo inteiro,

E' um dos mais conhecidos
Como audaz conquistador,
Causa de assombro e pavor
Para todos os mandos.

Dizem que foi um sujeito
De talento singular,
Com tal sciencia e tal geito
P'r'as mulheres conquistar.
Que eu nqui vos asseguro
Todo o cidadão casado
Ponha logo com cuidado
A cabeça no seguro.

Comtudo, ficou a norma
Deste D.Jutw terrível
Representar—é incrível!
No theatro sob a forma
De uma mulher succulenta,
Capitosa a mais nào ser,
De mailtot, deixando ver
Tudo aquillo que nos tenta.

Quando a mulher e" bonita
Sempre nos dá gosto vel-a
Mas acho a norma exquisita,
Nao consigo comprehendel-a;
E' uma praxe duvidosa,
Pois eu julgo cá p'ra mim,
Ao ver um Boccacio assim
Que a legenda é mentirosa.

Um Boccacio com taes pernas !..
Com taes olhos I... Sem metter
Em conta as coisas internas
Oue a gente nflo pôde ver,
Mas que pode imaginar
De encanto raro e profundo. -
Nilo poderia assustar
Homem algum neste mundo.
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Exposição, 20.—Esteve aqui II. Braga

que veiu pedir li c-ommtssão da Exposi-
cão Internacional lie Appurellios a Al-
coo! um logar para expoi-se a si próprio
na s.-cção de distilladores. A commissuo
vai attendel-o.

Si:naih'. 20-Appareeeu aqui um
medico da hygiene qne veiu vacciuar
os senadores O Sr. Vicente Machado"-„•¦¦' ¦ '¦- '¦ "Je prjjjeriii

unira poste. do Va-perguntou
vaccinal-o
tella.

Bahia, '.»1'.-Um engenheiro .civil, re-
sidente iiestu capitai, vai tirar privilegio
para um apparelho de sua invenção des-
tinndoa registrar a direcçãodos ventos.

Muitas pessoas que soíirem de tlatu-
lenciaeslão anciiisns pilo appareclmento
desse nppareiíio.

Nova Voi-.k, 22. —Está resolvida a
abertura du caeal de Panamá. A única
potência que vai metter o nariz nessa
melgueira e" ¦:¦ Ltepubiica dos Estados
Unidos.

- Não. Isto é pura mini unia sur-
presa, vou pôr-lhe un pista II minha re-
portagem.

Entretanto, cumpria tomar uma reso-
lução qualquer,

blrigimos-nos á Repartição Central
da Policia, dispostos a não voltar ti
casa emquanto não tivéssemos uma In-
formação segura.

Entramos. O chefe, occtipadi. com o
caso das cstnmpllhas, não altendia a
pessoa alguma; entretanto, um empre-
"ado amável conduziu-nos ií sala de
espera e ahi ilcparon-se-nos a mais agra-
davcl surpresa deste mundo: a Ronlini
alli eslava; era ella, não havia duvidai
Aquelle porte esbelto e donnlroso,
aquelle salero hespanhol,iiquei!es olhos
do treva de onde titula luz emana, a
côr de jambo do seu rosto oval, o no-
gror dos smis cnbelles bastos, a leve
mantilhu de renda, cobrindo-os como si
fossem fruetos pruhibidos— era ella não
havia que duvidar,

Com o melhor e mais amável dos nos-
sos sorrisos inlerrogamol-a:
l,-.,IH» n n,|,. fllj JStU':

Não sei por que motivo o marido da
tal senhora licuu vermelho oomo lacre...
vermelho.

Ainda ouvi, na mesma Exposlçãu, este
dialogo; .

A Sociedade Nacional de Agricul-
turu gastou um dinheiro louco para levar
a ctfeito este ooitamen!

IC exucto. E é o que se pude chamai-
uma verdadeira loucura... alcoólica.

E mais este :
—Que idéa a de aniiexiirem a exposi-

cão de Mores, o symbolo da graça, á do
álcool !

-Idéa hellissima! Unlriim :l graça uo
espirito... Dit. Pacato.

Hotel -Wliite — Alio da Boa
Vista. TuilCA.é o melhor olimadoinuudo.

Crianças innocentes

O IDEAL

A VER NAVIOS ...

A FUGA DA RENTINI

fuga da sympathica Dole-
Ire» Reutini ioi a nota sen-
sacioual dos bastidores, esta

j se ma mi. j
A bella actriz bateu a linda plumagem.

deixando o maridinho u ver navios e
ohuchandu no dedo,

Outros a aceusem pela resolução tu-
moda ; eu, porém, que como Christo te*
nho sempre o manto do perdão para as
Magdalenas, penso que u rapariga fez
muito bem e que si alguma coisa a torna
passivei d'.' censura, é o não ter fugido
tx-mmigo . .

Comosdhd.Hos' eu sou um moço muito
bem apessu.id.j e muito bem servido de
cara.

Não tertíiu barba,e" verdade, mas o pe-
queno buço que possuo dá-me uma certa
graça.

O maridiuho julgava que,pelo facto da
(-íqiosa se chamar Dolores, devia estar
sujeita a levar bordoada de criar bi-.
cho...

Que pândego ! E o mais engraçado,e
que prova qo.í elle níio é tolo nem nada,
éque o maíro escreveu aoemprezario da
esposa, pedindo para mandar pagar o
hotel com o diuheiro ganho honesta-
mente por ella, á luz da ribalta e que o
resto puzessw á sua disposição ! Impaga-
vel.

Nós, assim que soubemos do escanda-
íoso facto,pusemos em campo a nossa
acliva reportagem á procura do ninho
em que se havia escondido a encantadora
Dolores.

Aqui em casa positivamente não_ es-
tava;procuraitiol-i. em todos os recantos,
por baixo das meaas, no vão das esca-
das... nada.

Pomos ao Jornal do Brasil pedir i ta -
formações ao Goronel Fcriuuido; S, Ex.,
bom amante da Arte e sabido em coisas
de bastidores, talvez nos pudesse dar ai-
guina informação mais precisa.

O amável director do Popularissimo
quasi desmAi-Oii quando lhe demos a
nova funesta ;

Que ? A Rentini fugiu ? Para
onde? E S. Ex. como um louco mettia os
dedos crispados pela barba grisalha.

Então o Dr. não sabia1' interro-
gamos.

Que quer.
lidados duvida...

Porque fugiu \
Sou alegre como us aves e como

eslas sei cantar... As aves buscam n li-
bcidade...

Algum romance de amor ''¦
Não haromance de que o amor não

seja o thoma principal..,
E quem 6 o feliz murlal 1
Não seja indiscreto.. O amor i

como o negocio, tem por alma o se-
gredo.Bem; não insisto... mas não me
poderá dizer para onde se destinai...

Para o sétimo ec*o.
Obrigado; já é uma indicação...

vou fazer-me aeronauta.
E retiramo-nos.

Cuamua'.

respondeu, ns latu-

bSswhí

FOLHETIM.-Brevemente ini-
ciaremos a publicação da novclla
Beijos, Carinhos e... por Plínio
Maltez.

Espcciacs cigarros
com baralho de car-
tos illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

CHRON1QUETA

|im senhores! Eu ate ha pou-
co suppunha que o pince-
nez, acavallado ú peuca na-
sal do qualquer pessoa, ser-

via para indicar, a quem a
visse, que essa pessoa soffria de myopia,
vista cansada ou qualquer outro defeito
uo olho. Pois eu estava redondamente
enganado !

.Tustino Monteiro, o fúnebre chronista
da «Semana Humorística» da Noticia,
descobriu quo o pince-nez serve para dis-
simular a myopia...

E eu que até aqui .suppunha que elle
servia para a patentear),.. Decidida-
mente eu sou muito burro !

Diz um telegramma de Bogotá que
dentro em breve serão reatadas as rela-
ções entre a Republica de Venezuela c as
potências européa,. empenhadas no ulti-
mo coníiieto.

E faz bem a Venezuela. Nu sua qua-
lidado de mulher, si continuar mal com
us potências, só ella terá a perder com
essa falia de relações.

Fui hontem á Exposição Inleinacio-
nal de Appurellios a Álcool.

Percorri todas as divisões, admirando
a quantidade e variedade de apparelhos
expostos. Parando um instante de fronte
de um fogareiro original, pude ouvir a
seguinte phrase pronunciada por uma
senhora que estava a meu lado, de braço
com o marido:

—Olha este fogareiro, Zézé, trabalha
eomalcoolÉ7.£fl?/aã'o; docontrario do meu
que não funeciona sem a média !.. .

Era ainda adolescente
O filho do 7,6 Clemente
Quando o tomou sua tia
Para oriar. Dia li dia
Dcsenvolvia-sc o Zéca ;
E' mui levado da breca.
Co a prima Lola pintava.
A tia ás vezes ralhavii,
Mas palmadinhas, nem tinida
A velha—coxa o coreundn,
Nunca chegou no rapaz.
De fugir era capaz
O filho do Zé Clemente;
Pois em um tom insoleute
Que exasparava titia,
A tudo já respondia...

Um galo apparece om casa
Esperto como uma brasa
E gcrlo e niídio a valer.
Deu-lhe o Zeca do comer,
E, já então rapazolll,
Mostrava o gatinho a Lola,
Que era também jií crescida
E em tudo desenvolvida.
Somente a velha titia
O tal gatinho não via,
Servindo até de peléca
Nas mãos do travesso Zeca.

Dormia Lo'a na frente,
E o Zeca, no lempo quenle,
Dormia na alcova ao lado.
Num quarto ao fundo situado
Dormia então D. Aspcriu,
Que a velha preta Quitaria
Pela manhã despertava.
Mal a tia se deitava,
Cabia em somno profundo
Não era mais desle mundo...

Mas uma noile a Quiteria
Foi acordar D. Asporia,
Com certo ar myslorioso,
Porque um barulho horroroso
Lá do seu quarto escutara.
E até com medo Meara...
Não fosse o Zéca, imprudente,
Deixar us peitas da fronte
Acaso abertas! E as duas
Tremendo já, semi-núas,
Sabem do'quarto juntinhas
Dos pés locando ns pontinhas
Apenas no frio cinto.
Param de súbito. Em vão
Perscrutam ambas no escuro...
No emtanto, pelo seguro,
Ambas os passos suffocnm,
E monosyllavos trocam
Nuns belliscõjs que permutam.
De vez em quando so escutam
Gemidos lá para a frente...
Mas não parece de gente
Aquelle rllido exquisito...
De subilo ouve-se um grito.
E um corpo ua cama rola...
Conhecendo a voz de Lola,
A mãi da moça, coitada,
Correu á frente assustada...

Foi então —primeira vez !
Que D. Asperia Avellez
Viu entre as pernas de Lola-,
Mettido o gato pachola,
Do tal sobrinho sapeca...

E é hoje Lola a esposado seu Zéca'
Pakciio Toitüno,

Ernesto eslava decidido na.
quelle dia. Agarrandon l.iuim
a geito, disse-lho a queima',roupa :

— Então não quer ser mi-
nha esposai Nem ao menus

me dá unia esperança 1
—Vou lhe falar francamente, Emes-

to : eu o aprecio muito, acho-o bonito,
elegante, reconheço lhe um caracter
como poucos, mas... vocOnüoé o meu
Ideal,.. Entretanto, sen'! puni vocQ
uma irmã" carinhosa o bon. Seiw-llie .

O Ernesto não respoiuh-u. Mui om-
tendo o pranto, afastou-se rapidamente.
Tinha ur.-.a resolução tomada.

IV ahi a dias pedia ao pai — um viu-
vo rico de quem ello era fi 1 lio único —
alguns pares de contos de réis " emb;ir.
cava para a Europa, ondo julgava poder
esquecer aquella paixão sem cspenui-

Enganou-se. Passados seis mezep,
vendo que a ingrata Laura não lhe s;i-
hia do pensamento, resolveu regressar
e sondar-lhe novamente o coração...

Chegando, soube quo a sua ella estava
veraneando om Petropolis. Tocou pura
lá e ella, ao vel-p, correu ah-grem-Mit"
ao seu encontro, c, antes que elle (a.
lasso :

Como foi de viagem ! liem, mio é
verdade ; Sabe que estou resolvida a ser
para vocO mais do que uma irmã.

E conservava a mão dollo presa ás
suas. Ernesto, doido de alegria, nem sa-
bia o que dizer. Afinal, gaguejou :

—Ah! Lati... Laura ! Sc... será pos-
sivel ?

E' como lhe digo! Vou ser pari
você mais do que uma irmã...

—Ah I Como sou feliz I Hoje mesmo
vou pedir a tua mão I

Pedir a miuhft mão!!
De cerlo ! Pois não estás ilisposu

a casar commigo ?
-Xão ha tal! Eu disse-lhe que vou

ser mais do que uma irmã para vocõ
porque. .. para o me/, caso-nu» com seu
pai !

Minha madrasta ! E é esse o teu
ideal?!...

CinsrE.

Loteria. Esperança -
Em 2(i de Outubro - 20:000$000 por
700 rs. Pura o Natal, grande loteria em
ires sorleios. em 10, 11 e 12 de Dezem
bro. SÜ18 prêmios no valor de 2»2:000*.
Correspondência i. Companhia Nacional
Loterias dos Estados. Caixa ÍOai, Ijo
de Janeiro.

Sede... de amor
Ao Navaliush-v.

Daquello pic-nic, no Sylvestre.
Ouarlo aacrí-doce, intérmina saudaili'.
-Quem baque não prefira o arcampestre
A' atmosphera impura da cidade.'...
Bello passeio, electrioo e pedestre :
-Depois do almoço, estando, eu, a vontaae
Roga-me a casta Eugenia que a amestre
A amar.-O' santa e pura ingenuidadeI
Mas, pouco após o inioio da iilição»^,
Mostrando Eugenia estranha commoçao:
-De sGde, eu morto-diz, entre soluços...

E, emquanto oívíMoí dormem calmamente,
No extremo duma límpida nascente
Fomos, os dois, beber água... de bruços ..

Pica-Páo-

PREÇO ]- T-r do Dr. Eduabdo^Fiiakça
3Í000 Adoptada na Europa

e no hospital de" marinha
Deposito no nn kkmbdio skm gobduba

Brazil l.Uoura effleaz das mo-
A. Fm-:iTAS&C. II lestios da peüe

IH-Ourives-114 Lí feridas, em-
e S.Pedro.OO. -Na Euro- vr * 1?'S.e ns'

pa Caiilo Ehiia. -Milão 1> A fricir.ni
auordos pés, assaduras.manchas. tinim,

sardas, brotoejas, etc.
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Uma i

Vfl\Ú li'"B"° I,c Cntvnlho, o Irreais-
IW^avclo querido cômico dclApol-

j.w ia teve na noite do sçu ben-h-

. SSubcratitis provas .1- que o
"°< ....i,,. dar valor nos que o tom.
f"1'"„„',iiros nuo são muitos, c seus

Sfi,IS""r„s 
que nilotCm conta, não

toaram palmas o presentes,
noito cheia!

oplparcceu no Apollo o velho lim

im o Silva Pereira dns peçns thea-

"veiu 
migmontiido com alguns nua-

„.„s dosescrlplores Monsecn Forelrac

%;;,nõoif;;cs,,H,daf,s,:.f,,..M:,m-' nnrotio não viu liguriiiidn nos

í'mni,ei" a sua indefectível Ptpa.

,;„,'', „ pouco u dinheiro dos ali-

,,,,1,11,1 guarda roupa.
8 ¦ nsi-i que o Jucá Florisia ja em-

¦ ¦ iiarn oproçesso que oi'i

jhimbonibe move contra õ Õ

iiiisi»:
Coisas de theatro! .
, n,,s:ipparccctt da Conslcllaçno do

s 1oSo uma ..'Strellu de primeira grau-

'UÍ-m.- 
iihenomeno foi niinunciiiilo com

muita antecedência por alguns ostro-

Zrnos. os quaes, hoje, do telescópio no
,,„, acreditam vel-a cm Braga, ante a

-'upo Santo Henrique, bem rentinha

(lotrupico do capricórnio.
0 muis engraçado é que com ene

cataclvsmo os perils assanliaiani-s,-.
j, Sá e Santos Mello, dois amigos que

,m.am sempre rentinhos, choram ha

ires dias que parecem bezerros desmam-

mudos.
\s lagrimas do Sá ontuplram-lhe mais

n nariz e as do Santos Mello engrossa-
iiim-llio a voz.

Até agora não se sabe li causa dc tini-
tos desgostos. ., ,

O espectaculo do hoje no b. .toso
é cm beneficio da nelinhu do actor Stl-
v;i Pereira, o pai da Madureza. \ ai o

jockiy á força com um intermédio no

qunlsó entrará o vovO, com uma vn-
riiiçfio do flauta.

Infelizmente as variações são om la-
milia. , ,

Muria da Piedade, a notável e ta-
leniosa actriz do Recreio, zangou-se
com o Rio Nu

E' pena! Daríamos uma perna, a cila

própria, si ficasse bom com a gente.
Ande! D. Maria, não nos augmenie

as sodades,
Ir Os espoclaculos do Casino vão ser

ainda mais variados na próxima semana.
A empreza tenoiona apresentar tra-

balhos novos aqiii executados por anis-
tas rocem chegados do Rio da Prata.

E' irresistível o Casino !
Veiu ao nosso escriptorio a Sra.

Monica, do S. José, e queixou-se dc

que o Sr. França já não rebola... a
bola, como o fazia em Lisbou.

Muito chorosa disse-nos u Sra. Mo-
nics que acredita quo o taco já não de,
porque o Sr. França anda com a bola
virada por uma sua collega.

Quem sube ?...
A Sra. E. Krazão empenha-se para

fornecer leite A empreza do S. José.
Tanto ella armazenou que agora tem

paru dur.
+ Fala-se que será muito breve ra-

piada a Sra. Elisa Aragonez.
Dizem que o rnptor c um conhecido

archcologü.
Parece quo o maestro Duarte, do

S. José, não anda pago cm dia, pela em-
preza.

A prova ó que já nem rege a orches-
ira, nem liga a minima importância a
coisu.

O Luiz Pereira ísx mal. Agrade o ho-
mem u ver si a musica sai melhor,

* Estão contractadns para fazerem
parte da nova reforma thoatral (le Mnm-
bembe & C. que, por conta do Jucá
Ploristn, segu ¦ para o Pará, os se-
í-miutes artistas: Regina Baptista, Laura
Brazão, Mathildo Nunes, Mareei li nu,
Olivia, Virginin Nery e iictores Macie-
bus, Baptista Regina, Maciel, Pedro

Nunes, Moreira Machndn, Machado Mo-
noculo o Oervuzi».— Maestro regente,
Domingos Muchuilo.

A companhia leva 1H0 cniisins esco-
Iludas e das mais velhas.., no olllclo,

* Cada. vi'z está muis concorrida a
exposição ile lliíuras ilo cf-ru du rua do
Ouvidor.

lia razões paru isso. Por um preço
insignificante vò-se n vullo d" diversas
personalidades do imoortuucia,

Só iss
+ O tíecco dos Gemidos da caixa

do Recreio tem lignrii uma ronda afim
de impedir quo se chupe canna quando
o panno PSilver <'m cima.

A medida é hon; mus. quando sequer
chupar, não ha ronda que o impeça.

* Pretendi' festejar o ua'al, aqui
mesmo no Iti", a delgudissima actriz
Isaura Ferreira.

Para fazer us nibannd.is já arranjou
elln uma mulata velha tão sem catinga,
que até cheira a perfumes,

N.IVAMII.NHA.

PUNIOMAl.TKZ, novo col-

liem, vou dar a buscai quero Ire-

par.. dõ-mo as cadeiras.
¦ Aqui us tem. . .

E o Dr. Bento, subindo om duas caitei-
ras superpostas, começou a bater com a

sua bengala pelas paredes: ao llm dc ai-

gumas horas, S. Ex sentiu um ruído
surdo...

(Jueóisto1
-Desculpe, doutor, fui eu que...

Foi vocO que escondeu ns est-impi-
lhas aqui.

S. Ex. com a ponta da bengnla levan-

tou a lampa falsa e quasi Cahiu fulmi-
nado

Alli estava o thesouro!
Então? gritou.

A mulher baixou os olhos, sem dizer

pulavra.
— Está presa!
E lá S" íoi a rapariga para a delegacia.
Nota de u/lima hora:
Consta que o Dr. delegado ainda en-

controu algumas estampllhas na cama
daSnra, sobre ns lençóes. Descuidos de

mulher...
AltOüS.

¦.Q.Ç» Qll

—Minha é quo .
exclamou, furioso,
depois, ncalmnr.d.iv.- poi
lhada chorar copiosi
tou, commovido :

-Mas afinal, rapariga

(0 é, cum a breca I
o velho Thomé. E,

cr sua afl-
mente, llm pergun-

como urrai.'

insto esse lastro ....
_Eu «"i lá. meu padrinho : eu sei

lá!... só si foi quando eu estava dor-

m'-E''bem 
possível, filha, é bem possi-

vel respondeu resignado, o capitão.
E, retirando-se, para occullar duns la-

grimas que escorriam pelo seu rosto

bronzeado, murmurou:
_E ainda os m-us marujos dizem,

ás vezes, que «o somno não enche bar-

riSal PicaPáo.

laborador do Rio à'», estreará
brevemente com a novella amo-
rosa Beijos, Carinhos e. ¦.

O XAROPE DO HOSQUE é infnlli-
vel na cura das moléstias do peito.—
Deposito: drogaria Colombo. Gonçalves
Dias n. SO e rua da Quilanila n. :.', es-

quina da de S. José.

Souza Cruz & U.
daninhos, llamburguczes, Três mis-

turas, Dalila e Premiados.—Rua Gon-

calvos Dias n. 111.

ModinhaTfeisTleiias

/-.IGARROS Icarahy-Veado. - I'umar
Ubom e barnto.coüecção scenas comi-

cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella

collccção de costumes do Oriente.
— nn»«i" — —

Entre deputados ...
-Como vem forte J 

bem disposto^

de

: di-

ÀilKJUU
voz de tenor!. ,

-Que queres, si elle no Paraná nao

fez outra coisa sinão tomar o Pulmonal.

SANTA CASA ¦i

ESTAMP1LHAS
0 segundo delegado auxiliar

:'"aS*Í 
EISCEXTOS e oitenta c tanlos

V coutos de estampilhns! E' obje-
B,=rs4cto !..-
Toda u população ficou pasmada diante

do grande feito do Bento de Faria, que
é o" primeiro segundo delegado do

mundo . .
A imprensa contou o íaoto cobrindo

de'eln"ios o sabido auxiliar da policia,
mas como sempre,prolipudor\ -calou

certas coisas que mis, que mio lemos

nanas nalingua, viemos agora trazer,
auce será tamen, ao conhecimento dos

ciucoenla mil e lautos leitores do Rio

Nu
Recebendo a noticia do que em certa

casa da rua do Espirito Santo havia

um deposito dc estampilhas das surn-

Hindus á Casada Moeda, o digno dele-

gado para lá se dirigiu com o pessoal
CSBatou°iS 

porta ; uma voz afinada de

mulher gritou de dentro :
— Entra zimpatico !
S Ex enirou ; a Sara, dona da cuia,

gorda e adipdsa, com vestígios de uma

belle/a salada (1), reoeben o com a ama-

hilidád que merecia tão distinçto 
yi-

si tinte e preparou-se para çonduzll-o
aos seus aposentos-, o Dr. delegado en-

rubesceue murmurou: ,„„„,,„,„.
-Perdão,venho a serviço da policia,

venho abrira devassa.
-Eu não sou devassa, nem quero ser

"^Oriil 
você é melhor do que a Boi-

thu. resmungou um inspector
-Silencio ! ordenou o delegado, e.vol-

tando-so para a mulher :
-Mostre-me o buraco !
— Eu!
-Sim, o buraco cm que estao...
—O buraco em questão !
-Não se fuça tolal em que estao as

^"ãò^nho estampilhns,-« dou-

toi" aqui já esteve ha tempos um dele-

gado, abrií. um buraco e até andou o-

vaniio o quintal...
_Eu lambem quero cavai o.
_Eu sou uma mulher limpa...

faltas, sen delegado.
-O que fez a senhora hontem

-Eu tomei quatro sodas, doutor

zernqüeébomparao 
estômago e eu

ando adoentada.
~7)~So!.ulo, 

adj.-IS*sl° 1><^ «sü' Vide

dlccionarios.

INCERTEZA ,
Ao Ix». Dr. H. V. Prato Coelho

Musica do AuC.or

A's vezes tu me perguntas
Porque eu sou tão retraindo...
Olha: doe n'alma a incerteza
De não ier correspondido.

Si creio, tenho ciúmes,
Si nao creio, desespero;
Vivendo nesta incerteza,
O tcuaffectonao quero.

E o teu amor— oh ! criança
Não aquece corações.
O quanto sinto dízer-te !
Não sirvo p'ra distracções.'

Eis a razão, o motivo,
Por que eu sou tão retrahido.
Dóe me n'alma essa incerteza
De não ser correspondidoI

ROTSAMADA LOPES.

C\LLOPEDINA— Único e infalli-

vel"extírpadordos eallos não impede

Inflar calçado, rua dos Audradas =9.

SALA DO EANOO
OBSERVAÇÃO

C Leste da Silva-50 annos, altu-

ras 
'apatacadas, 

olhar de boi manhoso,
nés espalhados e gestos pelludos.

Apresenta signaes visíveis do um cam-

hisnismo antigo que o torna 'ntrataycl
O pataquismo invadiu-lhe as cel 11 s

cerebraes, deteriorando-lhe o jtirzo. Dali.

a monomania millionaria, manifestada

pela pouca corlezia ao próximo e a per-
sustente idéa de se snppor um Rots-

C1È'te 
mal é exacerbado pelo engrossa-

mento das enfermeiras que o oorcam

e que assim procedem para obter dellc

proventos. ,
Trata-se, pois, (le um caso de pala-

quismo brutificado, que depende de

lon.ro tratamento e por isso mandei-o

para a observação com esta

TRESCRIPÇÃO

Páo Pereira  1 »»

Ohabynite  \g™Cascas de poroon  1 Ielxe

Umbigo de boi  ?¦ s-

Misture e friecione o corpo. 
^^

SOIWNO E (*)

] epois duma ausência de cerca

de oito mezes, o velho Thomé

lEsasd da Povoa aportou ás nossas

^Ta bordo da barca Corça, dc seu

mÍ 
valente «lobo do mar» tinha aqui

filhada gentil mocinha de. deze-

^nno^fiíha deumseuex-piloto,
m0Croma TeSfSe orphã de pai e'

- i,V,r,rido marinheiro tomou a seu
mr"' 'Sustento 

ei educação da Rosi-
C,rS^l,minuüvo do nome dl joven) con-

fiando To" umados de uma sua tia,
hanuo a »»= ,cl,s 

dc carregação».
COLo"olraue « te"a' SCU 

T"

BI,. 
cunhada 

"o 
Sacco do Alferes.

SUUma 
desagradável surpresa o espera-

,o ,1 Ao abraçar a sua pup.lla, no-
™; 

que o ventre L moça estava «mais

-!!¥etns%nUgSoStÔd0müiio, Rosinha,
, T mirando-a de alto abaixo.
J*Jhver(?ad murmurou a moça bai-

^oosoUroasaculpanãoémi-
nha: crein, meu padrinho...

"p)"i5oÍBa 
que se lhe parece...

GONORRHEAS - «A. injecçao anti-

blenorrhagica de Rebello * Granjo»

armrovada pela Exma. Junta de Hygie-

ne cura asgonorrbéas recentes ou chro-

n?c 
™ 

i-sem risco de estreitamento da

Sra, tnmbem as leuoorrhéas e flores

brancas». Vende-se á rua Primeiro do

MarTo esquina da de S. Pedro, phar-
macia.

Sob os cyprestes

fgi
OSWALDO CRUZ

Hygienista illustre c célebre...
Km Cuba, e celebrisado
Desde o Amazonas ao Prato:

Morreu... de medo, inda joven,
Por num olho o ter picado
Vmstegomia-/asc:atal.._.^Ks^

J.K-.I.C

Com ricas photo-
m-aphias coloridas,

S.S-XSSÍS--- 
Cigarras.

a*-¦ ¦¦«?
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QUE PENA!. HERCÚLEA

BOAS ZF-^X-.-^S,

— Ora vejam, a Natureza deu-me um signalzinho tão bonito!... Mas collocou-o em tal logar
que nem posso fazel-o admirar pelos leitores Aa Rio Nu...

—Sr. Dr.,V. Ex". no logar de
Presidente, podia me arranjar

i um emprego para eu fazer de
peixe...De.peixeU..-.

Sim. O peixe o que faz ?
nada I

ÁGUA JAPpNEZA- de effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello i còr que se deseja. E'
tônico, extirpa a caspa e faz crescer
o cabello. Rua dos Andradas n. 59.

Esta mulher jâ esteve 110 Casino e despertou
grande admiração fazendo este- exercício.

Pois olhem que nilo é coisa para espantar
ninguém. Ainda si esta proeza fosse feita por
um homem!... As mulheres—d sabido—estão
sempre acostumadas a agüentar pesos.

0 SERRALHO DO PADRE
-tóSJ-W-SSBr- •rS"

, -Tod,
60 annos i
fez 69 liou
muito rapa

m degente de-biea os velhos, e d!z que un^home
i.in dá mais nada... Pois, vejam I —o corrjmeiidador
tem o deu-me tudo isto, todas estas notas. Conheço
z> cjric nâo me daria tantas.

Historia de um malandrão de batina, contada por
Frei Tico, o mais sensacional e escandaloso suecesso
do rodapé do RIO NU! A publicação deste romance,
que a par da imaginação tem muitas scenas verídicas,
copiadas do natural, Foi suspensa por motivo da lin-
guagem livre em que está escripto e agora, reunido em
volume, está á vencia em nosso escriptorio e nas agencias
do RIO NU nos Estados. Preço i#ooo, pelo Correio
•iSSoo. Pedidos a J. Moraes & C. rua'da Assemblea
»• 94-
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DAR CONTA DO RECADO AMBIGÜIDADE...

-Senhor banhista, quer dar-se ao incommodo de.-mett.er-
m° 

^Zy minha senhora, posso mctter! E terei_ muito

prazer nisso 1. ..

F11 v -Pelo que vejo, estás te apromptando para ires embora...
Fm E-De certo li dei conta do meu recado c por isso .vou-nie embora.

Ílla.-Deste conta, sim, a muito custo... Não te podes gabar de que o

trouxeste na ponta da língua...

TONOL Licor excito-reparador. - Tônico de acçao' P-«"'f''"
eestimitaleVeral. Aprovado pela Directoria Gera 4e Saúde Púbica

Preparado pelo pharmaceutico Francisco Giffo.ii. E- o melhor ton.oo
í-qtimnlantc do organismo ül homem u da mulher. .

Não contém nenhuma substancia nociva. Pódc ser «sado com toda a

confiança. F7 exclusivamente vegetal. Encontra-se em todas as pharmacias
e. drogarias desta capital e dos Estados.

Rua Primeiro dellárçon. 9. ...

O ULTIMO ESCRÚPULO

M _ O que é que voefi perdeu, Nondinhas, que desde
dM. oue se levantou está espiando embaixo dc todos os
^¦i moveis ? Perguntava carinhosamente D. Mana 11 seu

¦ neto, que respondeu :
M - Eu hei de descobrir onde é que botaram o ba-

¦"> 
güco de canna I Papae e Mamãe chuparam canna no

escuro esta noite para eu não vêr. Nem um pedaço guar-
darain para mim.

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho Barbosa & C
rua dos Ourives 86-Rio de Janeiro, o qual se vende e
todas as pharmacias do Brasil, tomando seis gottas em
meio copo com água, de uma só -vez, a noite, ao dei-
tar-se,éum grande microbicida, mata o miciobo da
influenzade um a tres dias e cura todas as mole 'aa

que tém por causa um resfriamento- O legitimo tem um
coelho pintado.

PREPARANDO-SE...
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«o álo 0
A CRIADA.

o collete- ?
A patroa. —AperU

hoje o Raul mc acha

A senhora quer que aperte mais

sim.
i Iara

Quero ver si ainda
da cintura.

-Mas... ao menos, o Sr. depois saberá me ajudar a apertar outra v.ei

collete?...
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Rua do Ouvidor THEATRO DO RIO NU
•f5?*"'er

JCONTEOB-ME 

cada uma I Frau-
cimente: eu sou uma ere.tur.
phantastica.

Imaginem vocCs onde fui eu bater

com o n.riz 1
Ka exposição deapp.relhos dt álcool.
Vi coisas de se tirar o chapío. Andei

de cima para baixo e fui terminar o

passeio na exposição de llores brancas.

Que suocesso I A secção é privilegio
d:is senhoras.

Um.sonhorlta perguntou-me :
O senhor gosta destas llores .' bão

deliciosas.
Menos essa ! Que brincadeira I

De repente um sujeito bato-me nas
costas.

_ Sabes'.' descobri o deposito,
Que deposito ?

-¦^VTtT-

PERDI
MONOLOOO

Tive um tlicsouro commigo,
Mas perdi, sofíreudo dor;
Era, no cuitanto, vos digo,
A melhor prenda dc amor .,

Minha mSi bem me dizia :
— Traz o cofre bem guardado !
E' a tua melhor poesia,
O dote do teu noivado !. ,,

Lá se foi minha fortuna. . .
Vivo triste agora aqui ..
Passo a vida em nuvem bruna
Pela coisa que perdi,..
Sim, fui muito desditosa"N2o sabendo conservar
Essa jóia preciosa
Que níto posso mais achar, ..

 IfU 1LlCui.Il i
liei ir:
Alli :

Nessa voz sahi de manso e, encos-
tadinho & parcde,fui esbarrar-me com o

grande tonei !
Oh ! delicias I Não tive mais con-

versu.furei o cano e ziis ! encostei a boi-

caria. Mammei naquelle çanuilo duas
horas a tio !

De repente notei que a luz estava en-
fraquecenclo e que um murmúrio de
vozes abafadas so fazia ouvir no interior
da exposição.

Não liguei importância ao facto e
continuei a mainmar.

Mas, no melhor da festa, iiquei ás cs-
CUV !IS.

Eu tinha bebido todo o álcool do
tonei !.. .

Houve um barulho medonho ! fealu
novamente apalpando as paredes e pe-
netrei no corredor. Mus esbarrei-me,
sem saber como, num vulto e d.ei uma
cabeçada no presidente da Republica
que soltou um grito medonho:— Soe-
corro!

Accendevam um phosplioro e eu pude
então perder-me entre o povo e safar-me
paia a rua do Ouvidor, completamente
mammadn. Ahi, assim mesmo, vendo
quatro Cincos Qlycerios, cinco Bilacs,
oito Piferes, notei que passavam:

Tóxico ZbcaDisiz.—Esse camarada,
que tem barriga de bombo de banda de
musica do Sacco do Alferes e Mortana,
pjssou vestido de sobrecasaca de carne
secca com botões de latas de kerosene,
calças de chifres de morcego, collete de
picuinã de crioula de barriga. . . dJagiia,
chapéo de fubá de milho, botinas de
lingüiça de Petropolis, n. 1009. bico
largo, e guarda chuva de torcida de Iam-
piilo incandescente.

Cantava o seguinte:
«A's quatro da madrugada
Dava o reiogio tres horas,
Eu julgando sev mais tarde
Levantei-me as cinco e meia.»
«Cebola nunca foi alho
Bacalhiío não é giló
Como também carne secca
Nilo 6 sabre de soldado!»

Vito Ri.no das O. Liveiras.—Adora-
vel e bello o jornalista art nouveau. Tra-
java um jaquetão de vetme com duas
símias de soliuuia, collete de oleo de
de amêndoas doces, camisa de onze va-
ras, chapéo de palha de embrulhar roast
beef charuto de bananeira com rotulo
de pipa de morim cambraia e bengala
de pedra mármore.

Ao ver-nv-. o c.amnado quiz atirar-me
ao frontespicio uma penca de larvas,
mas eu, que nào estiva pelos autos, fui
rodando e deixando o cabia com a coisa
na mão.

Vagabundo.

BREVEMENTE, em folhetim,
a novella Beijos, Carinhos e...
da lavra de Plínio Maltez.

CIGARROS 
.'H-.';cobridores— Veado.-

Collecçao g\.'j;'eiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Renedictinos,
Deiloraes e frades.

OquOüU peiJi multa gente
No mundo tem posto fora,
13 vai folgando contente;
Mas eu nao: sou bem caipora...

Perdi a sublimidade
Que mais amor fax sentir,
Que seria, na verdade,
Segurança do porvir,. .

Hoje ning-uem ne deseja
Contralur em casamento...
Perdi o melhor... Peleja
Minh'alma no desalento...

Si, rio entanto, conservasse
Esse legado títobom
Dos homens perante a face
Eu teria'altivo dom !

Mas perdi o meu thesouro...
Como carpindo em cypreste
A ave do mal, num a^ouro,
Só mo diz : —Bem mal fiztste !

Pobre, pobre... abandonada,
Embora linda mulher,
Como triste flor fanada,
Para o lar ninguém me quer,.,
En perdi minha grandeza,
Bensfjluros nSo prezando...
Hoje o prêmio da bcllexa,
Minha sina : andar cavando.. .
Minha mati bem me dizi i :
—Traz o cofre b*-jm guardado,
A tua melhor poesia,
O dote do teu noivado !...

Camisinha.

i TIMAAZCI. 1'KKTA
DK

C. HOUIEIEO
Ünica usada nas Repartições publicas

CARTAS DA ROÇA
De Santa Tiieiiei-.a de Yai.f.nça.

Cumpade Pugunde

(jf^jrjSO,te de minha tomei o trem i vim
ylniajjt aqui p'ra fallá c'o seu Duarte,
VWalk p'romode ranpi um cornado p'ra
P^PPP' mim i p'ra sua cumade que
inda licô in Yoria Grande, mais vem
aminhã de minhii.

Fiquei dannado c'o home dos capado
i num fiz negoço c'o elle ; mais cumade
é teimosa cuma non sei que diga, i dixe
p'ra mim :

«Vai imbora. seu Zéca; ieu fico aqui
essa noite c'o home dos capado i 6 clle
non ó* dOreito ú ieu faço elle ranjiíone-
goço commigo.

Si ieu fecha o negoço, o home vai se
imbora sem os capado i ieu passo elles
tudo na meisma ora cum quarqué lu-
cro.»

Ieu non qui/: tá teimando c"o sua
cumade, que ella condo que fay.G uma
coisa ninguém non hade contrarki ella.
Dexei ella c'o home i vim na frente.

Sü Chico Picareta sim que viu ieu
chega proguntO pro sua cumade ; mais
o Ne/.inho, barbem, que tem ciúme iulé
ila nv.vaia do Picareta, disse p'ra clle
au sim ;

Que é que uoeé tom c'n cila?

TO vendo que pro causa de sua eu-
made inila salie nua xuja aqui lu Suma
Thcrezii.

O Prurindo lil casado, mais todo o
mundo ulz que agora elle In mais piei de
que In sortero.

O Anlilo Ia laiijando prlvllojo p'ra
botd meias sola de pito duro, i diz quo
o pilo, lando amassado cum areia i que-
rozendo ptide tunf um anno.

O Bornado ja non tem mais cavallo:
impurrô elles p'ra frente.

Quem conto essa novidade toda foi
seu Zé Viíio, meu xanl i amigo. Aminhà
elle vai eotitií mais coisa; mais elle tA
roxo á p'ra vê sua cumnde p'ra passií
uma noite intêra c'o ella, contando lus-
tora. Aminliii, condo ella chega é uma
festaI leu já sei...

Adeus cumpade, Arrecebn um abrtço
deste seu cumpade c amigo

Zéca Gome.
*>-<*—

Hontem o

SMftt, co i,l ro» me
WíEíís^Hl na rua e não

mo conheceu.
Achou-me
gorda e mnis
bonita, c esse
milagre eu o
devo ao Xa-
rope dò lios-
que, que me
livrou da tu-
berculose.De-
pusitos : Qui-
t.undu2eGon-
çalves D í a s
',10.

ZINC0GIIAPÍJIA
Xa ollicin.de zincographia d'0 Rio

Nu, montada com todas os aperfeiçoa-
mentos modernos, executa-se com bre-
vidiule qualquer trabalho. Os clichês
cm zinco, desde que o desenho seja for-
necido pelo freguez, fuzem-se ti razilo
de 80 riSis o centímetro quadrado, sen-
do a montagem feita em madeira boa e
resistente. Rua da Assemblc. n. 94.

Literata chronica
Paulino Guedes — «Homens dc

Bronze» bai.vos-relevos de altas per-
sonagens politicas. • Primeiro mi-
llieiro. Casa da Moeda, editora ;
«anno de graça de 190'!.»

f simples leitura do titulo
do livro do Dr. Guedes dá

. a medida de Capacidade
i doseuauetor; osub-titulo,

peso da sua conscien-
cia; primeiro milheiro, quer dizer que
o volume tem mais de milhão meia de
extensão; «Casi da iloeda, editora»,
mostra o valor desse trabalho; e, final-
mente, «anno de graça de jçoj«— de-
monstra a importância da obra o fixa o
preço máximo de onda exemplar,
avulso.

«Homens de Bronze» é um livro que
ninguém deve comprar.,. mus sim lio-
car... por atame, como as estampas de
Nossa Senhora da Lapa ilos Mercadores;
c quem o adquirir nào deve abril-o
sem anteshivar as míios, como Pilatos.

ODr. Paulino, em homenagem aos
seus biographados, qui/. ser o guarda-
portão desse "Pantheon dos Vivos» . ..
e dos vivas—c fez estampar o seu bello
retrato, na primeira paginado livro—
magnífico trabalho artístico I... A so-
berba cabeça de estudo... anatômico do
fecundo biographo, pintada dc verde e
impressa cm cartão imperial, é se-
dtictora, Irresistível!... Os óculos azues
com aros do ouro (ouro sobre azul) in-
dicam ter o Dr. Guedes grande clareza
de vistas, porém, as vozes, fazer t-vista
grossa», quando elle quer... ou ]h'o
ordenam. ..

O que níto so piído negar é que a obra
do grande «Immort.lisador dos vivos» d
papa-fina... para engrossar as barrigas

dos pais du Pátria, tlomonstrando a gin.
viilez... digo — a gravidade que i,s a.
raolorlsa...

Dos quinhentos e novo ''balxos-relo.
vos», destaca-se o do Sr. ministro do in.
terior, no qual o l.)r. Paulino pr,,. ,.„,
alto relevo ns qualidades, ]ihysicn,se mo
raes desse «repubitoauo pt'c-hisiorÍC(ii>
(na phrase do auclor) o que eu acho um
neto de justiça.

Em synlhcsc, «Homens de llron/ru i'
um livro de orações para ser lido iiponus
por seu auclor... o pulos quevaoasMa
missa...

.1. HOH PlAIiOS.

»-*4

BLENORRHAG1A - (gonor-
rhea) cura se promptamente,sem
dôr o sem remédio interno, com
a afamada injiccção di; glycismna
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

PALPITANDO
—Ah! D. lübil Tenho hoje um pa.]

tão !
Tão que 

'í
Um palpitík) !
Oral Onde estava eu c<ni. esta ca-

beca '.'
K" no Aviscuruz...

-Faz fc uelln?
Kiiço: já mandei jogar 200 réis.
Pois eu nào. Tenho mais le no

fVeado.
Uruzes I H' bicho de qne eu n.Vi

gosto I
Nem eu; mas o jogo anda tào in-'-

guiar, que a gente não pode deixar ,1-
pindurar algum:, coisa nos bichos dc
galhos.

Isso ó verdade. Meu marido siijotin
nos galhos e tem-se dado bem cum elles.

E o Coelho que não sni hli Itinluí
dias?!

—Sahiu hentem.
Como ?!
Pois não leu que elle resignou ¦>

mandato V
Engraçada: E não é que o homem

6 um magnífico palpite V
Cliiiu. . ¦ Ahi vem o açougueiro que

tem u appelliíío dií Gato,
Bons dias, madamas !
Bons dias, seu Manoel Galo.
Manoel Picanço, senhoras; Manoel

Picanço i que eu mo chamo.
Mas porque o chamam de C<n'ff, seu

Manoel í
-Eu sei lá, madura. ! Só sei que me

andam a chamar de Coto, mus nenen-
ma ainda me...

B. o açougueiro soltou um. biirbnn-
dade... .

As duas amigas calaram-se e rlibon-
saram-so. . .

O Picanço dcu-liies as costas c toi-sc
embora saboreando o edoiio da sungios-
seria. T. r

Saquelle dia nem D. lübi nem V. t in

lota tornaram a chamar de Crtíooaçou-
gueiro ; mas iogaram ambas no buiio." 

Tatu' Oanastiu.

200:000* — Inteiros 15Í00,
uu# " meios 7$500, vigesi

mos 760"rs. - Loteria 103 12? sabbadi)
7 de Novembro ás 3 horas- Companhia
de Loterias Niiciouaes do Brasil. BM»-

Capital Federal, run Primeiro ileMÇ

n.S!8 caixa do Correio li. 47.- Bndeieço
telegraphico ..loterias».

Os bilhetes acham-se A venda n«

agencias geraes de Luiz. Velloso A= L-,

rua Nova do Ouvidor li. 10, endereço
telegraphico .iLÜSVEL» caixa do cor

reio 357, e Camões & O. becço das

Cancellas n. 2 A, endereço tolegra

phico PBKIN.caixa do Correio O-m.
Essas agencias encarregam-se

quaesquer pedidos rog.udo-se a maio

clareza das direoções. Acce. tam-s

agentes no interior e nos atados d."

do-se vantajosa commlssão. Os igeutes

geraes recebem e pagam blllieloa 1>"
miados dar, loterias da CAPITAL Fi.

DERAL.
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OARÕES
. ?'tei5"

(Retrato» 
a bico de penna)

O COXCIOIÇAO

¦'CKJjJjii',, gonoro guarda-livros ainda
tt n.h. vi tilo pequenino ¦

(|fiS Nem tilonllirnliadlnlio.
vím tilo redondo.
jla, por isso mesmo dum ruio, ,,ui,.i-

i . ii»m prc*sft'' 
patrão Já sabe eiuo, si o negocie a

„.,., for da rua da Candelária 110 largo
Paço o Conceição o .. único que

^l,;',.;,sóh'cl-o num abrir e fechar d.'

""["nilo toma o bond; e a bicycletla
, i'„ ,.stá sem borracha nas rodas.

i Conceiçiio descobriu um meio mais
,„..,ico dc transpor grandes distancias:

,!-! ladeira de I?. Bonto sem virar
, costas paia o mosteiro; senta-se do-
ii ".se em formado novello e, dando-se

-"",_iin.puls.. lapido c bem .¦.¦umludo,
mlu ali ondõ quer. ——

Por prevenção, im* sempre no bolso
„,„., esoovn de falo, para esci.vai'-se
;l|',,sll(. entrar na casa a que tem de
"!\Ti 

escriptorio o um gosto vel-o.
o Conceiçiio tom uma escadinha pura

subir atei á prensa, uo momento de co-
,,j.,, as cartas, o una penna com um
;„,'.,,o de cumprimento para abrir os
mulos no alto das paginas do Ra:ãO.

Está sempre dcbomhumor.cxceptuan-',1o-so 
os casos em que a mostarda lhe

clu.'i»n ao nariz; porque nesses momen-
l„3 elle cresce ató para o demônio que
111- uppareçu.

]." uin bom amigo e um excellenle
auxiliar. Não lhe faltam virtudes nem
competência.

Ku só receio que elle dcsappareça um
dia. palavra I

li,pu: vale i que elle nito entra em
-illiriuus do confecções.

i.iliom que si uma costureira lhe
delta a num o o atira á carretilha da
•n.ictiiiia, suppondo ser um novello dc
linlutl Era uma vez o Conceiçiio.. .

Co caso é que, si 0 tomarem por no-
v.-iio, nilo será muito dilllcil achar-se-
111.- uma ponta para metter na lança-
il.-ira...

Murlo por isbo anda elle!
Dn. Pk-nna.

BEHOS, CARINHOS E. .
novella amorosa por Plínio Mal-
tez, brevemente.

CONTOS RÁPIDOS

O Padre Etorno examinou o Livro*
Meslru e chegou n dizer que havia en-
ganu uaescrlpta; entretanto, cedeu com
a seguinte recommoi.daçito :

— Veja uma alma quo ísteja desoo*
cupada c encarregue-a de nilo perdel-a
d." vista. Nilo deixo quo essa alma con-
verse multo com as outras e vocO fisca-
Use isso.

Preparou-se o Céo para a introducçiio
da Alma ile um Justo, que todavia foi
observada por 9. Pedro,antes de entrar,
quanto as difllculdades que venceu e
as severas reCommendaçÕcs que leve.

Entra ti alma. No immonso templo da
recepçàn esla no throno o Padre Eterno.
Entoam cânticos dlvinaos os anjos, fa-
/.endo cOro as onze mil virgens. Em
certo momento faz-se silencio e o Padre
Eterno manda passar em revista todas
as riquezas do Céo. Começam a desfilar
coisas iniin glnaveis, quando repentina-
mente surge, lindo por 10 cavallos lu-
minosos, um carro de ouro e pedras
preciosas de tal riqueza que é impôs-
sivel calcular-se.

- Embargo a passagem do prestito,
vocifera a alma recem-cbegada. Este

—a—triM^-U-os—-

O grande Eonsequinius éum im-
portante personagoin.

Ora, como gosta que o Incensem, en-
viu a vários joiniies cnrtlnhas cheias de
myslerío e elogios il sua própria pessoa:
nilo seria melhor que fosso lamber
sabilo '.'...

A wesught Jeny, desgostada pelo
Lord Mncumbiia, que agora só dá trato
ao seu bigode, resolveu deixar assim
o Dr. Opinião Publica c o Santo
Antônio e vender o chalet do Passeio,
Indo ií Europa buscar seus upaixo-
nados.

Cabido foi elevado a Figueiredo ;
só assim se livra das surras das amigas
des amigos...

A Theodora que responda.
A Quitandeira, depois de tantos

«furos» pelos Fenianos, voltou á agHia
democrática.

Cuidado o Muna, "abro bem o olho !
Cordeirao sempre conseguiu levar

ao baile dos Ksfolas a wesught Esther.
Parabéns pela fugida.

LlKGUA DE PltATA.

aw.u^W'V^:^j^|||WPP '1

NOSSA ADIVINHA
Torneio de Oiat-

rreraios aos dois maiores deigfradó# \ O-

ciin'o--piTrtence de eerk.
Roqueiro deposito pura o movei

S. Pedro diz-lhe zangado :
Pois voei1 viu a recommendaçiío

com que entrou nqui e mui chega
já eslá procurando questões ? I Olhe que
o Padre Eterno o manda pôr no olho da
rua !

Protesto ! Roqueiro mandado de
manutenção 1 Tenho direitos adquiridos!
•lá estou de posse do meu logar nqui I

Tinha ou não tinha razão o Padre
Eterno'.1...

Ali Pio.

-OO-
SANTOS DUMONT —Silo os melhores"charutos"sfo tiacootriídoscm" todas cs cha-

rutatias. reposlta Inválidos 52.

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecção typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios. papel
peilora!, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

CARTEIRA DE W PERU'
-iTüSri'?. "

Ia

IJOXTA-SE que o Padre Eterno,
I ao in-tugurar o Céo, recum-

I mondou muito tcrminanle-
mente a S. Pedro que recebesse as almas
de iodas as classes sociaes, uma vez que
-seus peccados a isso dessem direito, mas
aquellas que houvessem pertencido a
advogados, ainda mesmo que não tives-
sem' peccado algum, seria vedada a
i*n trada.

Passados muiUs séculos, bate ás por-
lus do Céo uma alma que pertencera a
uni advogado que, entretanto, na Terra,
só havia feito o bem; sempre pobre, lu-
c-tuiido com a sorte, trabalhando só nas
causas justas,e de graça para os pobres.
religioso I

s. Pedro vai ao livro mestre e verifica
•in.. o homem não tinha um sé peccado
Pm insignificante que fosse. Nopostigo
•diz:

- Filho, uno ha no Céo alma tão
justa como a tua; mas tem paciência,
ui fuste advogado na Terra e o Padre
Elcmo nora por sombra quer disso ca
dentro.

- Mus, S. Pedro, que culpa tenho ca
¦¦in ter sido adrogado ?! Só liz o Bem .
Vá, S. Pedro, interceda por mim ; va
pedir ao Padre Eterno por mim...

Pilho, eu vou, mas duvido do bom
resultado.

inda da rua S. João, S. Paulo.
.,.,„,,. aboletou-se nu artéria Dantas
âÍES1 u festejada Palmyra, oude per-

miui^eiií até que son dinallt prefere,
llr. Edward, lhe arranje uma choupiina.
lia de ser novamente no grande Hotel
da rua Mata Cavallos!

Oue os mate a todos '
—Papai Refestello estuda com grande

afinco um meio de libertar-se da Rosa-
Una, seu constante estorvo em conquis-
tas amorosas.

Oue o Refestello refestele-se, mas nao
abandone aquella que lhe deu a gloria
do ser pap»i de costureira.

-O Dr. Sem Sorte, vulgo Moita Boi-
sista, contriictou casamento com a Oui- -

"'oConsórcio, em quo entram dois ma-
ridos, será quando fõr encontrada a Vil-

"^Vsiá 
novamente nesta capital o So-

,-ocaba.a Jlotta Maluco-devidameiite
I c oo por prazo indeterminado; em

ua companhia veiu a Palmyra ex-Ko-
sita, anuído... tratar-se do incommo-
An*. do estômago.

-aladamoLuBas. . contractou, om

a . Madame Fonf Ouros uma alhança
im de acompanhar os passoside certo

passos perfeito (ss^ trocadilho).

SoTde freqüentar «^
AAíardacidiuleaBuzebia, que agora e

SdoCiUtete. Qnedirãoa.stoos/iaii-
''l^orraoTffigh-Life continua— unioii.o „11i,,..,s da cantora
a00eSdizSoue o seu tarchanle elo São
que diz que o »'.^ , .
Paulo, (o Silva) nao dá »™ 

f 
™ B °

por esse motivo quo quando ele sai, lo
íilval entra o outro do guurdn.S'ò: 

seu Silva, si não quer ser arara,

abra o olho! , , ..

dos seus lynsmos '¦
Si a Dalberti sabe dl,so I
Também o I.eite ja esia w

>**~ ~**N- — Vou
' \ n\\\ tomar °

i \ v A P''eserva'
\ /"N \\\ ftivo do
\ r> )' f Dr.Siquei-

^^^ Dias 30.

Motte a Concinso
-•fcr-T

Torneio de Outubro
Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu»,

por um anno

Para o motte n. 4 :

Que gostoso!... que gostoso \
Não vá teu mando ouvir I..,

Recebemos as seguintes glosas :
Que delicia, seu Fragoso...
Que ohouriço, que oanudo !
Apezar de ser rombudo...

Que gostoso I... que gostoso I...
Ai, ai, ai... morro de goso...
Não quero daqui sahir.
Ao céo pareço subir 1...
Ai ! Já estou toda... afoubada...
Não posso me ter calada,..

Nao vá teu marido ouvir!...
B. Ato. .

Sinhá, mulher do Fragoso
Num maxixe desabrido,
JIo disse hontem ao ouvido :

Que gostoso I... que gostoso !...
Remexe mais, meu dengoso,
Que estou já quasi a fruir...
E eu não querendo sentir
Algum páo pelo costado,
Fui lhe dizendo apressado;
—Não vi teu marido ouvir !...

Fediílulnho.

Otierccemos pura ser glosado o se
fuirito motte n. 6 :

Eu vi,galante Corina)
Oue panorama ! que... tudo)

Recebemos glosas até á próxima quin
U" lU'' Absebimba Omalho.

Problemas ns. 56 a
CHARADAS NOVÍSSIMA

Tem a parcntuum instrumento
Oloüin.

No corpo da Rosa lem um buraco
-1-3.

Dr. Ax.
Temos em Portugal e além multa meu-

tira—2-2—1-
Dario e Dama,

chahadas svscoi'adas
¦1—Está com o mimoso na mão-3.

Corisco.
ii —Depois da segunda ficas por bai-

xo-3.
BlTTA.

Decifrações até 30 do corrente. _-

Decifruções dos problemas ns.: 13,Fr'aV;">j
,lTin, lü, nnmnso: 14. Altina; 15, Ti- j<rario; 10, Joslno; 17, Piãno;TS, Gazetat—-
19, Viola; 20, Bordoada; 31, AbaU; 33,
Nádega; 23, Casacão é um casaco grande;
24, Semanário; 23, Cometa; 20, Pistola;
27, Pétala; 28, Larva; 29, Belmiro; 30,
Digo-Diogo; 31, Pino-Piano; 33, Gaveta-
gafa; 33, Cadeira-cara; 34, Zorra-arroz e
33, Em casa de ferreiro espeto de páo.

Decifradores: Abreu Rego, Homem
das Mangas, Olguin, Grupo dos Ferros,
Dr. Ax, Ctambeta, Napoleão, e Lord
Sinho de todos.

IJudapeí-t.

POMADA SECCATIVA DE S. LA'
ZARO — Esta pomada é hoje uuiver-
salmcnte conhecida como a única crue
cura toda e qualquer ferida sem preju-
dioar o sangue o allivia qualquer dor
como a erysipela, o rheumatismo etc,
etc. rua dos Andradas n. 59.

O H aspirado
O professser Luiz Antônio Burgaiu

ainda bem lembrado, quando ensinava,
na aula de francez, a aspirar-se o H
costumava recitar:

Um valente rachador
Vigoroso trabalhava,
Hein! fazendo a cada golpe
Que no pão descarregava.
A mulher que esse trabalho
Presenciava:-«A que vem
— Lhe pergunta curiosa—
Esse formidável hein ?»
—Este hein, minha simplória,
Nao precisa perguntar,
Faz o ferro do machado
Mais avante penetrar...
A consorte que mais tarde
Testemunha certo ardor,
Inflammada repetia;
-Faça hein! que entra melhor.
— Qual 1—responde-lhe—seria
O meu hein desperdiçar:
O que já está tão rachado
Não se póde mais rachar I

SANTOS DUMONT- São os melho-
res charutos; são encontrados em todas
as oliarutarias. Deposito Invalides 52.

-#*&

CAVAÇAO

52 fejÇ 790
97 jj§| 601. I
13 tí «5

Chico Fiohá.
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EXAME MEDICO

JBU0/fMM/ÊE/ffl^

O doutor. — Respire com força... Assim... Os pulmões estilo bons, mas... «stou sentindo umas protuberancias deliciosas..

A doente. —Protuberancias... deliciosas?... O doutor enlouqueceu de certol Pois encontra protuberancias nos meus pulmões?!.
O doutor.— Nos pulmões, nào... Aqui nas minhas mãos é que eu as sinto,.,


